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APRESENTAÇÃO

A saúde dos brasileiros é reconhecida como um direito social básico desde a 
Constituição de 1988. No entanto, a Saúde Coletiva surge muito antes, quando aqueles 
que assumiram um compromisso de melhorar a saúde e a qualidade de vida da sociedade 
travaram uma luta contra a desigualdade social, a instabilidade política, as crises 
econômicas e os privilégios históricos. Refere-se, portanto, a uma construção social, a 
partir das necessidades e expectativas da própria população.

A teoria em Saúde Coletiva parte da investigação das necessidades e das 
experiências cotidianas que evoluem de acordo com as transformações sociais e culturais, 
gerando novos diálogos, em um processo de retroalimentação, por isso uma construção 
permanente. Dessa forma, esta obra não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo 
contrário, é uma composição para fomentar novos debates, resultado de recortes atuais e 
projeções sobre a saúde coletiva, a partir do olhar de profissionais de variadas formações 
com práticas e experiências plurais.

O livro “Saúde Coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2” é composto 
por dois volumes. No volume 2, os capítulos exploram a Educação em Saúde, Metodologias 
de Ensino e de Pesquisa, atualizações em Epidemiologia e Políticas Sociais, Infância e 
Adolescência, Educação Sexual e Reprodução Humana Assistida. O volume 3, por sua 
vez, traz reflexões sobre Saúde Bucal, Judicialização da Saúde, Envelhecimento e Saúde 
da Pessoa Idosa, Sexualidade, Saúde da Mulher, Saúde e Religiosidade, Desigualdades 
Sociais e Práticas Integrativas e Complementares.

Por tratar-se de uma obra coletiva, agradeço aos autores e às autoras, bem 
como suas equipes de pesquisa, que compartilharam seus estudos para contribuir com 
a atualização da literatura científica em prol de melhorias na saúde dos brasileiros, bem 
como à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e plataforma para o enriquecimento da 
divulgação científica no país. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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como objetivo elaborar plano de ação diante dos problemas identificados na Vigilância em 
Saúde do trabalhador  (VISAT), no municipio de Granjeiro, utilizando os métodos das matrizes 
Swot/fofa, GUT e 5W2H. Utilizando uma metodologia de cunho qualitativo, na qual foram 
realizado ações com os profissionais do hospital municipal de Granjeiro sobre a VISAT e a 
elaboração das matrizes Swot/fofa, GUT, 5W2H destacando os pontos positivos e negativos. 
Obteve como resultados  ao realizar oficina a realidade da saúde dos trabalhadores no 
município, sendo possível destacar alguns fatores relacionados a vigilância em saúde do 
trabalhador no ambiente interno e externo analisando suas forças, fraquezas, oportunidades 
e ameaçãs por meio da matriz swot/fofa. Conclui-se que a forma mais eficaz de impedir o 
acidente de trabalho é conhecer e controlar os riscos, assim como ter uma atenção integral a 
saúde do trabalhador, visando melhores condições de trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do tabalhador; vigilância em saúde; promoção da saúde.

ABSTRACT: Comprehensive health care for workers aims to promote and protect health, 
through surveillance actions in the health of workers exposed to work-related risks and injuries. 
Workplace accidents have a significant mobility and mortality, constituting an important public 
health problem. This work aims to develop an action plan to address the problems identified in 
the Worker’s Health Surveillance (VISAT), in the municipality of Granjeiro, using the methods 
of the Swot/fofa, GUT and 5W2H matrices. Using a qualitative methodology, in which actions 
were carried out with professionals from the municipal hospital of Granjeiro on VISAT and 
the elaboration of the Swot/fofa, GUT, 5W2H matrices, highlighting the positive and negative 
points. The results obtained by conducting the workshop the reality of workers’ health in the 
municipality, being possible to highlight some factors related to workers’ health surveillance 
in the internal and external environment analyzing their strengths, weaknesses, opportunities 
and threatened through the swot/fofa matrix. It is concluded that the most effective way to 
prevent the accident at work is to know and control the risks, as well as to have an integral 
attention to the worker’s health, aiming at better working conditions. 
KEYWORDS: Workers’ health; health surveillance; health promotion.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
A saúde do trabalhador é uma aréa que está em construção, na qual estabelece 

um campo que estuda o processo saúde-trabalho-doença na sua complexidade, por meio 
de ações intersertorial, interdisciplinar e multidisciplinar. A atenção integral a saúde do 
trabalhador tem como intuito a promoção e a proteção da saúde, por meio de ações de 
vigilância em saúde do trabalhador expostos aos riscos e agravos relacionados ao trabalho 
(MANSUR, PETROSKI, PEREIRA, et al, 2015).

A Vigilância em Saúde do Trabalhador tem como intuito avaliar o impacto das 
medidas adotadas para a eliminação, controle e atenuação dos fatores determinantes dos 
riscos e agravos à saúde, para subsidiar a tomada de decisões das instâncias do SUS e 
dos órgãos competentes, nas três esferas de governo (BRASIL, 2020).

Os acidentes de trabalho tem uma expressiva mobimortalidade, constituindo-se um 
importante problema de saúde pública. Segundo Galdino (2012), no Brasil, dos agravos 
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relacionados ao trabalho, 25% das lesões acontecem por causas externas sendo atendidos 
em serviços de emergência e mais de 70% dos beneficios acidentários da previdência 
social estão relacionados ao trabalho.

O sistema de informação em saúde no país tem sofrido grandes transformações 
e avanços, mas os dados sobre acidentes de trabalho continuam a demandar melhores 
registros, tanto de dados oficiais como qualidade dos dados, os estudos apontam um 
grande quantitativo de sub- registros nos sitemas de notificações (GALDINO, 2012).

No que se refere a saúde do trabalhador existe uma inquietação e defesa que 
deve ser encarada como luta da classe trabalhadora que busca alcançar melhorias nas 
políticas públicas, voltadas para saúde do trabalhador, como condição emergencial. Nos 
mais diversos ambientes de trabalho os profissionais sofrem com as tarefas impostas, esse 
sistema tem como modelo o capitalismo que faz a extração do sobretrabalho intenso para 
gerar mais capital (RICARDO, 2011).

Com isso é possível perceber a importância da equipe de saúde conhecer os seus 
indicadores e utilizalos para organizar e planejar ações de intervenção e poder identificar 
as prioridades dos trabalhadores e os riscos a que estão expostos (BATISTA, SANTIAGO, 
FILHO, 2021).

A principal justificativa para o trabalho proposto está associado em identificar as 
condições de saúde do trabalhador no município e seguir os protocolos e portárias nacionais 
referente a saúde do trabalhador buscando através de ações fortalecer a vigilância em 
saúde do trabalhador e melhorar as condições de trabalho dos profissionais.

2 |  OBJETIVO GERAL
Elaborar plano de ação diante dos problemas identificados na Vigilância em Saúde 

do Trabalhador (VISAT), no municipio de Granjeiro, utilizando os métodos das matrizes 
Swot/fofa, GUT e 5w2H.

3 |  METODOLOGIA
A presente pesquisa é de cunho qualitativo descrito. “A pesquisa qualitativa trabalha 

com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos 
que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis” (MINAYO, 2001, p.14).

A ação do trabalho foi realizada em oficina com os profissionais do Hospital 
Municipal de Granjeiro e a Atenção Básica tendo como participantes os profissionais: 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, coordenação do hospital, coordenação da Atenção 
Básica e direção do hospital. Foi apresentada aos participantes a proposta de trabalho com 
esplanação sobre a VISAT e sua implantação no município, bem como, prosta de trabalho 
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baseada na confecção das matrizes Swot/FOFA, GUT, 5W2H destacando nas discussões 
os pontos possitivos e negativos da Vigilância em Saúde do Trabalhador no município.

O período de realização do presente trabalho foi de 22/11/2021 à 26/11/2021, 
sendo a realização da oficina em 24/11/21. Para elaboração do trabalho foram coletadas 
informações através de um dialógo com os profissionais da saúde a partir disso construiu-se 
a matriz Swot/FOFA, destacando as fraquezas e elencando o problema de maior relevância 
na vigilância em saúde do trabalhador no município.

Em seguida utilizamos a matriz GUT que é composta pelas variáveis (gravidade, 
urgência, tedência), gerando um score para cada problema, a partir disso os maiores 
scores obitidos foram colocados na matriz em nova analise para destaque de apenas 
um problema a ser trabalhado na matriz 5W2H onde foram analizados: o que?, porquê?, 
como?, onde?, recursos?, quando?, quem?, culminando em um plano de ação simplificado 
para implantação no municipio.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Com base na análise das fraquezas encontradas na Vigilância em Saúde do 

Trabalhador (VISAT) formularam-se as seguintes matrizes: Swot/fofa, matriz GUT e a 
5W2H para elaborar o plano de ação.

A AMBIENTE   
INTERNO

FATORES POSITIVOS FATORES NEGATIVOS

FORÇAS FRAQUEZAS

Monitora as atividades de trabalho
no município identificando potenciais de 
risco a saúde.

Poucos profissionais treinados no 
município.

Oferece treinamento sobre os potenciais 
riscos à saúde nas atividades desenvolvidas 
no munícipio.

Dificuldades de recursos materiais 
para os profissionais.

Apoio ao trabalhador sempre que 
necessário.

Dificuldades em novos cursos de 
capacitação.

Amplo alcance de monitoramento das 
atividades.

Falta de compromisso dos 
trabalhadores com a própria 
segurança.
Subnotificação diante de situações de 
acidente de trabalho.
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AMBIENTE   
EXTERNO

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Implantação de técnicos em VISAT no 
município. Mudança de gestão municipal.

Apoio da gestão aos novos técnicos em 
VISAT.

Falta de investimento financeiro e 
tecnológico.

Interesse das entidades municipais em 
ouvir os técnicos da VISAT.

Acumulo de funções para os técnicos 
da VISAT.

Apoio da tecnologia para aperfeiçoamento 
técnico.

Dificuldades em adaptação das 
empresas.

QUADRO: 1  MATRIZ FOFA

Fonte: autor, 2021.

 
Ao realizar oficina sobre a realidade da saúde dos trabalhadores no município 

de Granjeiro, foi possível destacar alguns fatores relacionados a vigilância em saúde do 
trabalhador no ambiente interno e externo analisando suas forças, fraquezas, oportunidades 
e ameaçãs por meio da matriz swot/fofa.

Esse instrumento muito utilizado no campo do planejamento e gestão, facilita a 
estruturação e detecção dos pontos fortes (Fortalezas e Oportunidades) e das fragilidades 
(Fraquezas e Ameaças) de um coletivo social, o que permite avaliar sua estrutura, 
desempenhos e/ou contextos destinguindo o que é próprio (Fortalezas e Fraquezas), 
sobre o qual se tem governabilidade, do que é externo (Oportunidades e Ameaças), 
assim, os pontos fortes do grupo humano em estudo distingui-se em Fortalezas próprias 
e Oportunidades Externas e as fragilidades, em Fraquezas próprias e Ameaças esternas. 
(GOMIDE,et;2015).

Por tanto, ao logo das discursões sobre a saúde do trabalhador no município de 
estudo foram destacados no ambiente interno os pontos fortes que favorecem a inplantação 
da VISAT no município e fraquezas que devem ser superadas para que se obtenha sucesso 
no cuidado e na manutenção de um ambiente saudável para os trabalhadores.

Discutiu-se ainda sobre o ambiente externo com destaque para as oportunidas que 
o município apresenta com pespectiva de sucesso na implantação da VISAT, ao mesmo 
tempo elencaram-se as ameaças que podem interferir no avanço e na qualidade do trabalho 
técnico desses novos profissionais.

Assim, essa ferramenta proporcionou destacar os pontos fracos encontrados na 
vigilância em saúde do trabalhador no município, dando oportunidade para destacar 
os problemas centrais e poder analiza-los detalhadamente utilizando-se de um outro 
instrumento.

Com isso, foi possivél centralizar os problemas destacados na matriz FOFA e 
analiza-los separadamente na matriz GUT, sendo utilizado nesta um score para evidenciar 
a dificuldade mais pontuada no debate.
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A matriz GUT é uma ferramenta utilizada pelas empresas para priorizar os problemas 
que devem ser abordados pela gestão, bem como para analizar a prioridade que certas 
ações devem ser realizadas e desenvolvidas, como: Solução de problemas, estratégias, 
desenvolvimento de projetos e tomada de decisões (PERIARD, 2011).

GUT é a sigla para resumir as palavras Gravidade, Urgência e Tendência, essa matriz 
tem a grande vantagem em auxiliar o gestor a avaliar de forma qualitativa os problemas 
da empresa, tornando possível priorizar ações corretivas e preventivas (PERIARD, 2011).

Logo, durante as argumentações frente aos problemas em destaque, foi possivel 
apontar as fraquezas mais urgentes para elaboração de plano corretivo e aplicavel a curto 
prazo no municipio do estudo. O resultado esta representado na matriz apresentada a 
seguir.

 

PROBLEMAS IDENTIFICADOS MATRIZ GUT (PRIORIZAÇÃO DOS PROBLEMAS)
GRAVIDADE URGENCIA TENDENCIA GxUxT

Poucos profissionais treinados no 
município.

05 05 04 100

Dificuldades em novos cursos de 
capacitação.

04 04 04 64

Falta de compromisso dos 
trabalhadores com a própria segurança.

05 04 04 80

Subnotificação diante de situações de 
acidente de trabalho.

05 05 04 100

Mudança de gestão municipal.
04 03 02 24

Acumulo de funções para os técnicos 
da VISAT.

04 04 02 32

Dificuldades em adaptação das 
empresas.

03 03 03 27

Falta de incentivo da gestão a longo 
prazo.

03 03 04 36

Falta de investimento financeiro e 
tecnológico.

04 04 04 64

QUADRO: 2 MATRIZ GUT

Fonte: autor,2021

Com a aplicação da matriz GUT foi possível identificar dois problemas com scores 
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de mesma pontuação, sendo eles: poucos profissionais treinados no município em saúde 
do trabalhador e subnotificação diante de situações de acidente de trabalho, sendo este 
último escolhido por unanimidade o problema a ser trabalhado no plano de ação do estudo.

Para efeito de planejamento detalhado do problema em destaque utiliza-se asseguir 
a matriz 5W2H, a qual se destaca por ser a ferramenta de gestão mais eficiente que existe 
e uma das mais simples e fáceis de aplicar, esse método é um plano de ação qualificado, 
estruturado e pratico, com etapas bem definidas (INTEGRATED MANAGEMENT BUSINESS 
SOLUTIONS, 2018).

Essa metodologia auxilia no mapeamento e padronização de processos e 
elaboração do plano de ação, reduz tempo e recursos, ou seja o projeto proposto apresenta 
conhecimento exato do que fazer, quando, onde, de que forma, porquê, etc. O resultado é 
uma resposta rápida e produtiva que contribui para eficiencia dos resultados (INTEGRATED 
MANAGEMENT BUSINESS SOLUTIONS, 2018).

Por tanto, a matriz apresenta de forma simplificada o problema central abordado na 
discussão do grupo apontando como sendo a Subnotificação de situações de acidente 
de trabalho o problema mais relevante a ser tratado no momento, com isso objetiva-se 
melhorar as notificações relacionadas ao trabalho no município, visando conhecer 
melhor a realidade dos acidentes que ocorrem na localidade e que geram desinformação 
em relação aos riscos, agravos e doenças relacionadas ao trabalho.

Busca-se por tanto, Realizar capacitação dos profissionais, investimento 
financeiro, apoio da gestão para de fato alcançar os objetivos e metas do plano que sera 
implementado no Hospital municipal de Granjeiro e Secretaria de Saúde- Coordenação 
da Atenção Básica, com apoio dos novos Profissionais habilitados em saúde do 
trabalhador que a curto e médio prazo e com a responsabilidade integral da Gestão 
municipal tornará possivél alcaçar uma nova realidade no município.
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O QUE? POR QUE? COMO? ONDE? RECURSOS? QUANDO? QUEM?

Problemas e 
objetivos

Porque é um 
problema

Como alcançar 
o objetivo

Local de 
realização do 
Plano

Materiais e 
humanos

Prazos Responsáveis

Subnotificação 
de situações 
de acidente 
de trabalho- 
Objetivo 
melhorar as 
notificações 
relacionadas 
ao trabalho no 
município.

Gera 
desinformação 
em relação aos 
riscos, agravos 
e doenças 
relacionadas ao 
trabalho.

Realizando 
capacitação dos 
profissionais, 
investimento 
financeiro, apoio 
da gestão.

Hospital 
municipal de 
Granjeiro e 
Secretaria 
de Saúde- 
Coordenação da 
Atenção Básica.

Profissionais 
habilitados 
em saúde do 
trabalhador.

A curto 
e médio 
prazo.

Gestão 
municipal.

QUADRO: 3 MATRIZ 5W2H

Fonte: autor,2022.

5 |  CONCLUSÃO 
A forma mais eficaz de impedir o acidente é conhecer e controlar os riscos. 

(GUIMARÃES, et al; 2005). Compreender todas as dimensões coletivas e individuais, 
porque, a saúde dos sujeitos é influenciada pela saúde do contexto no qual ele está inserido, 
no entanto, o sofrimento e adoecimento mesmo compartilhado com outras pessoas sempre 
será subjetivo, singular e pessoal de cada indivíduo. (MUNDT, KLAFKE, 2008).

Por isso, é importante que o profissional exerça seu papel dentro da empresa com 
zelo e responsabilidade, para que o ato de cuidar da própria saúde interfira no todo e 
modifique os resultados positivos de não ocorrência dos acidentes de maneira coletiva.

Contudo, cabe a entidade prestadora de serviço capacitar os colaboradores, 
implantar normas operacionais e intensificar a supervisão da adequação as rotinas de 
trabalho pautadas na boa prática das atividades de saúde.

Ao anlisar as informações coletadas na oficina se tem a conclusão que o problema 
de maior relevância na saúde do trabalhador no município foi a subnotificação de acidentes 
de trabalho.

Com esses resultados é perceptivel a necessecidade de melhoria nas Notificações 
de agravos a saúde e investir na capacitação dos trabalhadoes e implantar normas e rotinas 
para o serviço.  Assim, busca-se qualificação e atuação efetiva na vigilância e saúde dos 
trabalhadores, visando melhores condições de trabalho para a categoria estudada. Bem 
como contratar uma equipe referência em saúde do trabalhador para desemvolver uma 
vigilância efetiva no município.
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